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~IONOPOLIOS 
Não ha monopolios que 

. não sejam odiosos, mas 
mais vexatorios e odiosos 
são os que incidem sobre a 
venda dos generos e pro
ductos de primeira neces
sidade. ' 

Um cl'esses monopolios . . 
no nosso pa1z, que mais 
escandalosamente se está 
uffirmando pela pessima 
qualidade c.Jos seus produ
ctos e pela inquesitorial 
fiscalisação dos seus em
pregados, é, sem duvida al
guma, o da Companhia dos 
Phosphoros. 

E' inauuito o descara
mento com que a Compa
nhia ex põe á venda milha
res <le caixas de phospho
ros de cera, que não sô não 
contéem o numero d'accen
(1alhas ílxado no respectivo 
contracto, como são verfei· 
tamente inuteis porque não 
fazem combustão, consti
tuindo assim uma verdadei
ra burla que é paga por al
to preço pelos respectivos 
consumidores. 

Não ha ninguem que não 
tenha constatado este facto 
e que se não tenha conspi
rado contra elle. 

.Mas de que serve? 
A Companhia é sobera

na nas suas acções, consti-
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DCXLVII 
Venha o copo, venhn. a pinga, 
Venha mais meia canada! 
Eu sem a pinga não canto, 
Sem o copo não sou nada. 

DCXLVIII 
Linda lettra é um F, 
Sendo ella em botão; 
E ' lettra com que se escreve 
O nome de meu irmão. 

DCXLIX 
Linda lettra é um J, 
Sendo ella em felor: 
E' lettra com que se escreve 
O nome do meu amor. 

OCL 
Se eu tivesse pena, 
Se eu tivesse dó, 
Ia a tua casa 
'Star com tua avõ. 

OCLl 
Se eu tivesse pena, 
Se eu tivesse dôr, 
Ia a tua casa 
'Star comtigo, amor. 

OCIJl 
Se algum dia quiz, 
Agor' já não quero, 
Palavras não aio. 
Correntes de Jerro. 

DCLlll 

lue um verdadeiro estado no 
estado e vae impunemente 
prejndicando o publico, do 
mesmo passo que locuplela 
felizes societarios . 

Se por parte dos pode
res publicas se exercesse 
sobre a Companhia a fisca
lisaçâo rigorosa e implaca
vel que ella exerce em todo 
o paiz para não sei' preju
dicada com o uso da isca de 
contrabando ou com o fa
bricoclanuestino lias accen
dalhas, ainda das mais pe
quenas e .misera veis; se a 
Companhia fosse vigiada 
com tamanho escrupulo co
mo ella, por ;meio dos seus 
agentes, vigia o publico pa
ra não ser lezada nos sens 
interesses, não se daria o 
facto escandaloso d'esta ex
torsão do dinheiro dos con
sumidores, comprando cn
ri~simo milhares de caixas 
de phosphoros que não ser
vem absolutamente para 
coisa alguma., 

Mas a soberana Compa
nhia quer uma lei para si e 
outra para os outros, e o 
caso é que n' este paiz, on
de os monopolios florescem 
e o povo vae cahindo na 
mais profunda miseria, tudo 
se permitte aos argentarios 
que exploram abertamente 
a bolsa do publico, deixan
do-o á mel'cê de todas as 
extorsões e prepotencias. 

Saudades te persigam 
Que te não possas valer! 
Quero que saibas, ingrato, 
Quanto eusta o bem-querer. 

OCLIV 
Olhos pretos vão á fonte, 
Que irão elles lá fazer? 
Vão gosar um bem que adoram 
Eaguafresca beber. 

OCLV 
Oh meu amor, meu amor, 
Quem diz o contrario mente! 
Querem•me apartar de ti, 
Meu coração não consente! 

OCLVI 
O meu lindo amor 
E' um hespanhol. 
Oh! que lindos olhos 
Que tem o mariol'I 

OCLVll 
Onde quer que eu estiver 
Haja paz e união; 
Haja bondade nos homens, 
Deitem-se as armas ao chão. 

DCLVllI 
O meu lindo amor 
E' alto e trigueiro; 
E' o melhor moço 
Que vae ao Oiteiro. 

or.ux 
O' Baleisão, Baleisão, 
O' Baleisào do alméce. 
Ande là por onde andar, 
Baleisão nunca me esquece. 

OCLX 
o· relogio maganãô 
Que não dàs as horas certas, 
Fazes andar meu amor 
De noite pelas travessas. 

DCLXl 
O' rosa, õ rosa, 
O' rosa encarnada: 
D'este meu poitinho 
Tu el-a estimada· 
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A Companhia defrauda 
ás escancaras os consumi· 
dores dos seus productos, 
e ninguem lhe vae á mão, 
mas se por acaso um pobre 
diabo se lembra d'exhibir 
em publico um pedaço da 
isca antiga ou fabdr.a meia 
duzia de phosphoros de 
pau, cae-lhe em cima a le
gislação draconiana do svn
dicato e ai do pobre contra
ventor, que é esmagado com 
granrles multas ou vae pa
gar nas cadeias a audacia 
de conspirar contra os inte
resses:de sua magestade au
tocratica, a Companhia Por
tugueza Je Phosphorosl 

Uma blsto1·fa cul'losa 
Na Polou1a ê uso entre as fJmi

lias ricas dos ju11eos. receber á soa 
ffiE:Z.d, em certos dias do anno, cor· 
religionarios pobres. O banqueiro 
Vilna dava um jrntar n'estas condi· 
ções, achando-se à meza dois jud1:1us 
pobres. Um d'estes, que vigiava o 
seu camarada, viu qne elle acabava 
de esconder em uma das botas um 
talher de prata de subido valor. Is· 
lo prejuuicava·o bastante, porque el· 
la tivera precisamente a ideia de fa· 
ter o mesmo com o seu. No momen· 
to em que ~e iam levantar da meza, 
toma a palavra: 

-Meus senhores, diz alie diri
giodo-se aos donos da casa, permit· 
tacn-1110, em sigoal de reconhecimen· 
to, que faça uma pequeo.i sorte de 
escamoteação, que divertirá muito 
esta bella sociedade. 

-Muito bem! Jisseram os con
vivas. 

-Vêem este talher de prata? 
Bem. Eu colloco·O nas miubas botas. 
Viram bem, não? 

OCLXII 
O' rosa, ó rosa 
Toda enriçadinha: 
Dentro de meu peito 
Tu el-a rainha. 

OCLXIII 
Onde estará meu amor 
Que ha dias que o não vejo? 
Qual serà o dia alegro 
Que eu matarei meu desejo! 

OCLX!V 
O' amor, dá-me a resposta 
Do que nós temos fallado. 
Se a tua gente não gósta, 
Não me tragas enganado. 

OCLXV 
O' José, nome de joia, 
Quem t'o pôz não t'o errou, 
Que as joias andam no peito, 
Josà em meu peito andou. 

OCLXVI 
0' José, pinheiro verde, 
Tu às a sombra do verão. 
Porque anda José á calma 
Tendo a sombra na mão? 

OCLXVH 
Não olhes para a nogueira 
Que tem as nozes contadas. 
Repara aqui p'ra meu peito 
Que está cheio de facadas. 

OCLXVl!I 
Nas ondas do mar se cria 
Alecrim verde ás mãos-cheias. 
Tanto merecem a Dous 
As bonitas como as feias. 

DCLXIX 
Nas ondas do mar se cria 
Alecrim verde aos peixinhos. 
Tanto merecem a Deus 
Os altos como os baixinhos. 

DCLXX 
Nas telhas do teu telhado 
Tenho um cigarM escondido. 
Não q~ero que ninguem saiba 

1};' 

-Sim! 
-Pois bem: Schoiimli! Schoo:n· 

lá! Passl) Passou. 
E fez com o br ;, ço um ge5to ra

pido. 
-O talher passo o para as botas 

d'aqnelle senhor! VBriliqnem. 
Os convivas prncipilam-se e acham 

o outro talher oas botas do cama ra· 
da. Depois de muitos applausos, o 
AllTtSTA saúda e ... e escapa-se. 

LE~DA. 

Quereis que •os conte a leoch da 
pulga, este inscclo miousculo e espi
ritoosc. espccie ile ponto vivo'! 

O salto da pulga é tão procligioso. 
como admir11vel o seu vigor. Um ho
mem qne saltas::;a ua mesma propor
ção pularia de pé8 j11ntos por cima 
do Pantheon d ti Pari~ e iria à aveni· 
da elos C:impos E1ys1'os em tres ou 
quatro saltos. Em vi11te minutos, 
quando muito, faria lod.1 a volta de 
Paris. A pi1lg:i parece ci11e tem ar.as. 
Quandn jul~~mo~ prgal·a, el1a nos 
esc 1 pa Ja ma1w1a wdis p1t1oresca e 
ladioa. 

Aqui vae a sua liinrla. qne aioua 
se conta nos campos de Volay: 

Um dia o bom Deus p~sseiava 
com S. Pedro, pelas gargantas do 
Loerá, entre Chamelhéres e Volay. 

Em caminho discreteavam sobre 
o governo do mnndo e as Jifficulda
des de bem dirigi!·o. 

De sobito, na volta do rio, S. Pe· 
dro mostra ao Senhor nma mnlher 
i.:oberta de andrajos, daitada na areia 
ao sol, moça ainda, m~s revelando 
o terlio mais profundo nos traços da 
phys1onomia. 

Deus, qne tudo a1livinha, pcrce· 
be logo que esta mulher se enoja d~ 
sua propria ociosidade, e, como elle 
é soberanamente bom, sarca do bol
so um puuhado de pnlg~s. qne alt· 
ra sobre a pubre mulher, u1zenJo. 
lhe: 

«11 ociosillarie é mrle ele todos 
os uicio.s; cihi vae tona occupaçc'io». 

Oc:sue esse dia às mulheres leem 

Quo tens amores commigo. 
DCLXXI 

Amores, <:fomes, 
Ambos siio parentes. 
Quem não tem amores 
Ciumes não sente. 

DCLXX!I 
Altos ceus vae uma nuvem, 
Todos dizem-bem n-a vi. 
Todos faliam e murmuram, 
Ninguem olha para si. 

1 OCLXXIH 
As fazemlae são as mesmas, 
Os morgados são eguaes ..• 
Meu amor, sinto pi"azer 
Em te amar cada vez mais. 

OCLXXIV 
A minha sogra e uma santa 
Uma santa até morrer. 
Se ella me der o seu filho, 
Inda mais santa ha-de ser. 

OCLXXV 
Algum dia ora eu 
Do teu prato a melhor sopa. 
Agora sou resalgar, 
Menina, da tua bocca .•• 

DCLXXV! 
Eu vivo na minha casa 
Como oetra qualquer pessôa. 
Não dando eu que fallar, 
Minha fama ao lonJe sôa. 

DCLXXVI! 
Eu não vi ma'estava ouvindo 
Dois amantes de conversa. 
Tem vontade de ser santo 
Quem de noite se confé~sa: 

OCLXX\'Hf 
Eu tenho um vestido rôxo 
P'ra vestir na tua auscncia: 
As mangas são de suspiros, 
O corpo é de paciencia. 

OCLXXIX 
Eu não tiei que tenho 
Que me amarga a bocca •.• 

pnlgas, e qnando não ha outra cousa 
a fazer divertem se a c~tal-1s. 

D'O Figaro. 

CARTA. 

ReferinJo-se a uma local ioserta 
na nossa folha de domingo preterilo, 
escreve-nos de Fão o distincto e il· 
lustrado clinico n'aqnella localidade, 
sr. dr. Angosto Moreira Prnto, a se· 
guiote carta: 

••• Snr. ílellactor do •Povo Es
pozendense • 

O seu conceituado jornal é d'uma 
ioexactidão tão extraordinaria qnando 
publica factos com relação a Fão, 
que poile Jar l1)gar a qnc algodm 
julgue ciua o defeito não é do iofor· 
madM; mas sim intencion~I. 

Para :he provar o men asserto 
aponto, apenas, doos factos 

O primeiro quan1lo noticiou qne 
Gabrião Je Souza morreu de farnel 
Mentira. 

E, t:omo 1leve snppõr, sa a sua 
noticia fosse vtirdadeira, seria d"Pf i
men.le para est~ terra qno se distin· 
~ne pela caridade e aonJe ba um 
hospilal a cargo da Santa Casa da 
Misericordia, qoe sempre soube cum· 
prir os deveres da ins1itoição. 

O segnndo facto,e à este, o qne. 
principalmente me demove a escre
ver-lht: E' dizer no nl<imo numero 
do seu jornal que os melhorameutos 
qoe Stl estão a realizar em Fão são 
devidos ao ex.mo snr. Alvaro de Cas· 
ltillões. 

V., Sr. rer'lactor, sabe perfeitamen· 
te qne não disso a verdade, e, por 
isso, ou qn1z pela ironia despertar o 
nosso digníssimo representante em 
Cõrtes, (o cine não acho mal) ou oc· 
cnltar que aqnelles melhorameolos 
slí11 exclu~ivamente clevi<los à prntec· 
ção Jo ax.mº sr. Dr . .\Janoel Paes de 
Vi!las Boas. 

f usse qnal fosse o mobil qne o 
OíÍ60lOO, O QllO é Verth1le à qnti, DÓS, 

os f ãozenses, sà •emos reconhecimen
to par;i com esle cavalheiro, e, se 

Eu vinho não bebo, 
Aguardente e pouca. 

OCLXXX 
Quatro joias bem uniclas 
Fizeram alto serão, 
Foram dar o seu passeio 
De canna verde na mão. 

OCLXXXC 
Quando olhares para mim 
Repara bem como eu sou. 
Filhas p'ra te dar a ti 
Nunca a minha mãe creou. 

OCLXXXll 
Ingrato paramonde outrem 
Deixas minha companhia! 
Juro que te hão-de lembrar 
Meus affectos, algum dia. 

DCLXXXIII 
Maria mais Anna 
São os meus arroros. 
Marin é um ramo 
De todas as flores. 

OCLXXXCV 
Meu sentido está vasio, 
N'este instante caducou. 
Se ainda me não conheces 
Repara bom, que rata sou. 

DCLXXX 
Menina que é tito experta, 
Ha-de saber exolicar •.• 
Diga-me lú., em-cantigas, 
Quantos peixes tPm o mar? 

DCLXXXVI 
Tu ajudas-me s cantar 
Assim de cPrta msmeira .•• 
Eu, com essa tua falla, 
'Levo a voz AondP. queira. 

DCLXXXVIl 
Tens um lenço na cabeça, 
Que te ajuda a ser bonita, 
Com 'ma cercadura á roda 
Da largura d'uma fita. 

DCLXXXVIII 



O POVO ESPOZRNDENSE 

não ·me engano, parete·me que, aqui avrnida, foi obtido a solicitação tio gressista em Elvas. 
h d illustre deputado do circulo sr. AI· Felicitamol-o co.1dealmenta, 

DIALOGO · conservando a luz durante a noite, a 
por { Entre as duas do pé da porta) luz a origem de toda a vida terrestre. ningoem Leve a onra e ~r corres- UI motivo. 

pondido rpelo ex.mo snr. Alvaro de varo ele Castellões, foi ·isso conse· -Oh tia Espozende, então agora 
Castelfões, ·depois do pedodo -eieito- queucia logica do desconhecimento sempre é certo?! 
torai. da prolecção que lhe prestava o sr. 8. Pedro -E' certo 

0 
<tUê, tia Fãu!?! .. . 

Para não se julgar que o nosso dr. Manoel Paes; para quem deve, Tarn'bem o popular c1a-vicularro -Isso, faça-se de novas .. . 
justi'ficado bairrismo clrega a ponto u'esse caso, votar-se 0 reconhecimen· do céu leve a sua festa consagra tiva Vmcê pensa que eu não sei .. . 

· · r1· d to immarcessivel de toílos os fãozeo· 1 de ser crim1ooso, TJfejll 1can o a pe as nossas ruas. -Ahf já percebo. Sempre é cer-
chamada questão vital d'l!:sp~eode ses e se, como s. exc." faz depreheo- Não ibe faltaram cascatas com to você levar-me a indemeoistração e 
(comarca) e para destruir. taml.Jem, der, detestam o feio peccado da in- bonecos exoticos e lomioari~s bruxo- a cambra? Tó iôla ... 
umas insinu~çõesiuhas que a tal res- gratidão. leanles, nem as classicas fo~ueiras -Uoh, com o que vm .cé para 
peito têm n'ootra secção do ~esmo E aqtli. mai ~incerameote, eco- com balhados ao redor, oode rodo- cá vem. Eu já não nasci para essas 
D.º do SlU joroa~ dir·lhe-he1 que. mo cmot de la fio•, rejubilamos com piavam guapas tr-icaoas,-corações maaetarias. 
iiqui, ba o criterio bastante parares- ver ll'um dos primeiros, mais pres· ardent~s nas chammJs dos olhares O que eu dig-0 é que a tal coisa 
peitar ·o natural melindre que o snr. tigiosos e mais nobres filhos de Bar- dos valentes marnjos, 13rgueado )(las -sempre vem. Jj w·o disseram. 
Dr. Paes deve ter a tal respeito; cellos. 0 primeiro dºaii qae se fez picarescas ao santo adorado. - ... Mas que é que lhe disse· 
sem que som isto deixemos Je desa· derntado protector do nosso concelho. r~a? 

jar, patrocinar mesmo, moralmente, t:iervlço d'lncendlos -E vmcê a dar-lhe e a burra a 
.uma pr.erenção que tamuem achamos De passeio fugir. Eu cá bebo do fino ha uns tem-
justa; mas que já nos vae cheirando Uma immensa debandada para as Está iniciado o Ulil e humanita- pos. Sou comadre do Vidas mais do 
a «<Sebastianismo». immediações da estrada do norte, rio mtllborameoto. 4Atrapalbadas• e do Coisas e tal. 

Se fallo em [JOme dos fãozenses. ende os si-tios aprasiveis e a roma- A briosa commíssão erganisadora Olhe; nunca se afilija e vote sempre ... 
sem procur~ão para is~o, ~ão é por· gem do dia chamavam a passeio, ee acaba dê fazer acquisição de um.a que ella agora sempre vem. 
quo queira chamar a mim 1m_por.tan- foz na tarde de quarta-f~ira, e maior bomba usada, em exct'llentes condt-- -Eu bem sei 

0 
que a faz falar, 

eia que não tenho; (ba~ta. a mmha seria o numero dos passei antes se, a, ções e em optimo estado lle conser- tia Fão. Vmce quer mangar de mim 
posição de estranho) e_ sim porqoe j cortar lhe a morna temperatura, de vação. . . lá porque •.• Vidas, was não pense 
possuo a certeza que.ªªº posso ser quando a quando o veotiubn olio le- Cdbero-lhe, por 1sse, muitos e q11e me leva a iodemenistr~ção. A 
contrad1ctado nas m10has ~ffirma- vantasse nas suas azas umas mtvem· francos applausos, e uós. pur nossa cambra já vmrê a tem de caza e 
ções, afóra a toleraucia d'esta boa sill!Jas de pó, um tudonada iocow- paite, ~qui .lh'os C-Ons.ignamos, milito · puca-rinho; mas 

0 
resto. ffiiuha ami-

gente. . , modas e arreliadora·s. :firme e rnu~ cat~egor.rnam.eu!e. . gui~iha, assobi r-lhe ás uolas ••• 
Restabelecida, d este modo, a Un.s, foram se de loogada até ao Aiteodeod~ a _PNmac1al .oece~.s1- -Hum! Que t1êta e que colle· 

verclade dos ~actos, e~pero da le;lda· arraial que se realisava nas Marinhas, dade. ua orga.n1saçao do. serviço ll 10· te._. 03 de liHcellos bem o dizem. 
de V. a publtcação d·esta carta. -cliamados a.li pela .trombeta da ·fama cend1ns, a digna {;-Orum1ssão avançou Pois então aquella dos trei manatas 

De V., etc. que se creou a romar~a do santo mar- já alguns passos.; e foram elles taes. irem ao exlrangeiro fazer inzame 
Angiisto Mo1·eira Pinto. 

Agora permilt~nos s. exc.• que 
-eJa1 êmos ~qui umas ligeiras conside
rações .á sua carta. 

Se algnmas ve.zes t-emo~ sido 
inexactos na inserção de f a elos, por 
mais passageiros ou mediocres. re
ferente& a essa localidade, bemol-o 
feito invofuotaria e uunca intencio· 
na~mente. S. exc.• mesmo, se quizer 
Ber recto" justo em qualquer apre
.ciação a tal mpeito, não ~,ode jul · 
gar·nos cap2zes de commf'ller «tão 
.nefando pecca do~, 4ior espírito fac
cioso oo proposüalmente malevolo. 

Ou dar·se-ha o caso M sermos 
,julgados menos verdadeiros, clizeud~ 
que um desgraçaílo mendi,go morreu 
·OO fome, ou .á mingu~ de uicursos, 
vivendo .elle nas ruais Lristes e preca
rias condiç.ões e não t&ndo uma ai· 
ma caritativa que coocomm1e parda 
.soa entrada i'JO hos.pital d'ahi?! Tal · 
vez. Mas, n'osse caso, -0ssa terra 11ão 
pode cdistinguir-se pela caridaJe-1> 
.como s. exc.• affirma. 

Affloremos, a~ora, ao primordial 
.oLjectivo da carta de s. exc.•. 

Na local, subord1oa<la ao titulo 
<le amel.horamentos1). se dissémos 
que o subsidio concedido ptlo actnal 
governo a es.sa terra, para a realisa· 
(ião dos projectados mercado e esca· 
daria communicavel com a estrada 

Tenbo olhos e não vejo, 
'l'euho bocca e não fallo, 
~rmbo ou vi dos e não oiçri .•. 
Pur minha honra me calo. 

DCLXXXlX 
Cada. vez que eu vajo vir 
Gaivotas á beira-mar, 
Lembra-me que são continhas 
Que meu bem me quer mandar. 

DCLXL 
Cadn vez que eu vejo vir 
lJm homem alto e bem posto 
Olho para elle o digo: 
-E's um amor de meu gôsto. 

DCLXLI 
Cada vez que eu oiço 
Os sinos da Sé, 
Lembra-mo meu bem 
Que foi, já. não é, 

DCLXLU 
Cada vez que cu oi~Q 
Os sinos tocar, 
Lembra-mo meu bem, 
Ponho-me a chorar. 

DCLXLIII 
Julgo en por minha idéa, 
Julgo eu que assim será: 
De nada serve o querer bem 
Se liberdade não ha. 

DCLXLIV 
Já. me não namoram fitas, 
Nem amarellas nem verdes. 
Namoram-me esses teus olhes, 
Que me estou revendo n'elles. 

DCLXLV 
Jcsuino, meu doce amor, 
Meu prazer, minha ventura; 
Jurei de to amar constante, 
Firmo, até á s~pultura! 

DCLXLVI 
Por Antonio morro cu, 
Por Pranci~co me sepulto; 
Por Manuel é que eu visto 
O meu coração do luto. 

DCLXLVII 

1yr S. Sebastião, gosar a alegria sã que defog? ·ca~taram louvores. quao- não é signal de que a c<1is-a sempre 
dos que se divertem em franca .e do por ruais nao fosse, pela extrema vem1 
despre11cet1pada jovidlidada. e tenaz força de voutade Que demons- -Aah!1 .• , 

Dutros, -0s mais .commodistas e H~l'arn. -Mas são veriles;digo eu agora ... 
rnenos dados a laes difertimPntos, Se ~ certo que os res-ullades co- -Os bomens foram à iozemina 
foram-se por tarde a~ta como ttue fbidos atil_ lioje no appello · dirigi~o 'para o qae der e vi-ér, ruas d'abi até 
acam,par .á margem da e&Lrada Eia aos cor;rçoes ge~erosos e beoe_mer1~ que a app&tecida e decantada coisa 
calma protectora dos pinhe.iraes es- los, são desasim~dures, nao . <e veoha. vae rr.uito.. Socegua lia Fã(), 
guios, dbfiuctar o desfile dos romei· menos Cil rto .. que a ·comm 1 ~· secegue que quaodo ella ~.ier 
l'OS alegres, que passavam zigdrreao· SâO, 3ffeS<il' e ISSO. tem .pra-seg'tJ-1· ~IMê ha·dl3 vir fJ l.ióda. 
do nas banzas, caotaodo ao uesaílo, do e-0mo acaua dtJ affirmar 110s -s~us -E ·na-de matar· se o se11hor ••• 
em passo de r13lirada. tr al:JJlhos, com adw1rav~l .euei gia .e -Gouforme. E' vreciso 4ue eu 

E ao approximar do lusco fusco, activida~e. me ipagoe ·<'l'aqaeNe 'tuncb da inaugo-
todas as familjas acampadas lá para Cout·innem os dignos commissin.. nção da Puule e -depois falaremos. 
o Fanico, vi&rarn do passeio agrada- uadus ua sua desmitH'essada tarefa. O,be là: e quando vem o Frei Mao(MI 
vel tomo fechar esse parenthesis de e naíla rle dPsanimos nem de esmo· das Ch 1g3s? 
.goso aber.to no longo periud•> de for· rccim1J11to~; o itu appello ha·de f1 U· -Ai! adeus, que não posso <le· 
te e fuodo a1Jorr.ec1menlo dos dias ctitfoar, e .b em, a seu tempo, em fa- morar-me, parque vou 'êr se arran
sem diversões... \'or da cruzada p1 estante e bumani- jo um vestido para a minba fillla que 

Solemoldade 
Na egreja Matriz realtsa ·se huje 

àe manhã uma luzida solemnidade 
como conclusão dos piedosos e1erci
cios <le Jesus, effecluados duranle o 
mez ultimo. 

Canhr-se-ha missa com acom
panhamento d"orgão, e estará eru 
exposi-ça-0 soiemne o S. Sacramento. 

«O Elvense:& 
Conta ruais um auuo dtl existen· 

eia este acredi L<1 dt> e bem redigido 
bi-semaoarfo, orgão do panido p.ro-

Papagaio penna verde, 
Empresta-me o teu vestido. 
O teu vestido é de pennas .•• 
Pennas trago eu commigol 

DCLXLVIII 
Porque não me deves nada, 
A' tua gente não tcmn •.. 
Nem affectos, nem carinhos, 
()brig ... çõas inda menos. 

lJCLXLIX 
Fui dispôr couves na serra, 
Que longe me fica a horta. 
Desej ,1va de saber, 
Minha vida que to importa? 

DCC 
Fui ao mar pescar peixinhos, 
Não pesquei senão areia. 
Não basta um homem ser pobre, 
Senão ter a mulher feia. 

DCCI 
Fui ao mar pescar peixinhos, 
Pesquei uma Margarida. 
Margarida da minh'alma 
Q~e andavas no mar perdida! 

DCCll 
Desde o principio do mund<} 
Muita gente tem morr~do; 
:Nem na terra fazem falta, 
Nem o ceu se tem enchido. 

DCCllI 
Dizem que a serra que é 1erra ••• 
A serra tambcm dá pão! 
Na serra tambem se criam 
Meninas d'estimaçào. 

DCClV 
Disse Maria a Marianna:
-Eu uão gosto de fulano.
Eu tambem não gosto d'ella. 
Em pouco vae o engano. 

DCCV 
Do noite tudo são sombras! 
Eu por ellas hei-de audar, 
Já que de dia nào posso 
'l'eus carinhos alcançar. 

(Continúa) 

t&ria que eucetHa1n. vao de brige ao domingo. 
Sewpre avante! -&tão, até mais ver. 

Primeira communhão 

Tem hoje lugar na egreja paro
chiai de .fão, c0ru a maxima solernní
dade,a festa da primeira oommuohão 
ás creanças de ~müos os sexos. 

i)esuccessatio se torna encarecer 
o brilhantismo d'esla festi\'idade, por 
isso que a alia prnside o seu princi
pal iniciador, o respeitavel e \'eoeran
do paro rl10, reverendo G:inçalo Lou· 
rc11ç ' Cardoso Vianua. 

O arreigado interesse C-Om que 
s. rev.m• trata de lúdos os assumplos 
referentes á StH eg1 eja e aos actos 
reli-giosos, é de sobejo COBhecida fH· 
~a se uãa poder uuvitlar da pompa e 
expleudor de que será revest{da esu 
tocaotcJ e eruovedora fes~1vidade. 

Banhos 

OLÉ, úLr~ . Á LOS BANOS!-como di
zem as hespanholas. 

Uma pe1feüa romaria <1e mo· 
ç.oilas gentis, ás manhãs e ás tardes, 
quaodu ma 1 é baixa. em direcção ao 
Cav•<lo que se espreguica iodulente 
oo seu per curso até ao oceaoo, em 
busca do nfrigerio contra o calor 
que aos vem apoquentando. 

Tiram-se as meia~. er g-uem-se os 
vestidos na passágem par3 a outra 
banda, onde se formam monticulos 
brancos sob os quaes se escoodem 
corpos escolpturaes de cavad1ges de 
cabellos estiarsos, ao desdem, que 
vão mergulhar nas limpiôas e crystal
linas aguas quo Lrauddmeute desli
sam •.. 

E depois, na torrente, 

J.Jirone 2. º 

Lendas da ollvelra 

Na Grecia antiga acredita{a-se 
que a ol1veira devia o nascirnentu a 
M1nsrva, .a densa da sabeJ.oria. 

Disclltinda N°plunG e Mrnena 
qual d.ma u nome a UUla cidade fun
dada i>Of Cecrops, -0s deuses cbam., 
dos para res-olver a <1Uestiio, deter· 
minai aw qae seria aqu-lle que !lze ~ 
se a w~is ulil creação para os huma
oos. Neptuno 1.Jateudo ua terra com 
o tridente, fez d'ella sabir um cavai
lo e Minerva, feriado o sólo com a 
lança, foz apµarecer uma oliveira 
carregada de fructo. Os deuses de
cidiram a contenda em favor de Mi
nerva, que deo a cidado o nome de 
Albeoas. 

Uma lenda allemã diz que a oli
veira brotou da sepultura do primei
ro homem, de Adão, e que foi do 
tronco da oliveira, que os hebreus 
fabricaram a cruz em que pregararn 
Cbristo. 

Tambem na uma lenda grega que 
diz que foi dd oliveira e não do car
valho que nasceu a maça dd HMcu· 
les, e uwa lenda hebraica narra que 
procurando as arvores om rei dirtg1· 
ram-se pr~meüo á oliveira que não 
ac~eitou, por isso que não queria 
perder o.s seus bellos fruc1os sacrifi
cados ás cauce~ras da reaftza, depois 
à t1de e á figueira que por motivos 
ideolicus recusaram tacul.Jem, e por 
ultimo ao carvalho, que acceituu. 

O azeite, extrah1do do fruclo da 
oliveira era venerado {Jelos antigos. 
Os atheuieuses aesfregavam o corpo 
com azeite para conservar a bel 'eza 
da pelle, e os· christãos tizeraw d'el
le o uleo saolo que appl1carr• aos mo· 
ribundos como simbolo da vida eter· 

•.. cd'ali atê aos mares 
tuilo são conversas ternas 
sobre wirageus d'olhares, 
solJre escu ln\uras de pernas». .r na. 

A oliveira era [Jara os antigos a 
a anore da vida, por isso que prodo· 
zia o azeite, qui arde nas lampadas, 

DUA.~ QUA.OR,,\.!I 

N'esta campanha do3 versos 
Sempre inspiração me d:i 
Teu rosto, feito das petalas 
Da formosa rosa-chá.. 

Por isso e11 abro um parenthesis 
Para te dizer, o flor, 
Que a muita~ eu mando os versos 
Que tu me inspiras, amor! 

-·~~--
Fez ha dias acto, do 3.0 aono 

da Escoia Medico-Ctrurgica do Porto, 
obtendo approvação. o nosso amigo 
e ioteltigenle acadawico Manoel Evan· 
gclisla da Silva. 

l!f 

Tambem ha dias fez exames ds 
latinidade (6 .~ aooo) e iotroducção. 
ficando aprovado, o joven alumnn do 
Semioario de Guimarães sr. Silverio 
Pereira Vilella, filho do habil label
lião u'11sta villa sr. José Antonio Pe· 
reira Villala. 

Aos jovens academicos e a seus 
paes, as ntJssas felicitaçõ es. 

H . .U:irtlns 
Acha-se ew EspuzeuJe este nos

S{) 111mtrado amigo e digno propr1e
tario da Typograpbia U ui versai, de 
Braga. 

Cuwprimentamol -o. 

santa Isabel 
Na capelfa da Sauta Casa da Mi

sericordia festejou se hontem Saola 
Isabel, padroeira d'aquella l r1st1tui
ção. 

Constou a solem nid ~de d.e missa 
cantada a ~raodtl iustrumeutal. 

Pedem-nos a pub1icação do {)ffi. 
-cio seguinte~ 

Ili. mo tl Ex. me S11r. 
Motivos merameota parliculues 

obrigam-me, bem a meu pesar, a 
não acceitar '() convite de V. Ex:.ª 
para 1omar 6 meu cargo a Tbesou
raria da .Santa e lhal Casa da Mi
serfoordia '<resta villa, 011m tampou· 
co o lggar <te irmão de meza. 

O 'Qlle 1ut1o levo ao couhecimea· 
to <de V. Ex ... para os fins conve· 
nieutes .. 

Deus Guarde a V. Ex." 
Espozende, 1 de Julho de 1898. 

Ili. mo e Ex.. mo Snr. Dr. Ma
floel Ü•i nçahes Ferreira V1llas Blas. 

Provedor da St. • e R. C. da M. 
O membro da irmandade, 

João Francisco Pereira. 

Afim de tomar posse do lugar de 
esc 1 ivão de fazenda do cuocelbo ds 
Villa No•a de Cerveira, para onde 
recentemente foi transferido, ausen
tou-se tresante·hontem d'esta para 
aquella villa o sr. Augu to de Villas 
Boas ftiuheiro, nosso presado conler
raoeo. 

8. Sebastião 
Esteve assás coocorri•fo de ro· 

meiros o arraial que quarta-feira te· 
ve lugar nas Mariubas, em honra do 
marlyr S. Sebastião. 

Das duas bandas que ali tocaram 
distinguiu-se a de Lauudos, pelo que 
mereceu geraes applausos. 

Actos 
Fizeram acto, na Uoi~ersidade, 

com plena approvação: do 2.• anoo 
íle Direito, o sr. Oumingos Aleiao
driuo da Sil •a; e do Lº o sr. JJãO 
Augusto d'Oliveira Pmto. 

Aos talentosos academicos os 
nossos sinceros parabeos, bem como 
a seus paes os srs. drs. Cypriano 
Alexandrino e A. Mortiira Piolo. 

J. U:al'la d'Ollvelra 

Este nosso querido amigo e talen· 
toso collaboratlor coucluiu brilhante· 
rueu1e o 3.0 ann 1 da Escola Medico• 
Ctrorgica do Pürto. 

Acce1te Oliveira um cumprimen· 
to de cordea 1 e si o cera felicitação. 

• 



O POVO ESPOZRND~NSE 

s. To1·quato 
Numerosos foras1ei1 os 

H horas. Vent.lem .. se os bilhetes na 
das fre- forma do costume. 

de. P1e~o de cada fasciculo fOO rfo; pa
gos no acto da entrega; para as prov1n
cia~ franco de J!llrte. Os assiguanlllS da 
provinda pagarão de cinco em. cinco ías
riculos, enviando-se ptilo correio os com· 
petP,ntas recibos. 

A MODA ILLUSTRADA 
MWS· fi# +e •• iUesías <l'este co11r1!lho o lirnilr!1ph~s 

ante bonlem aqui passHam em 1 eh1· 
~ulos, em direcção à famosa romaria 
'<le S. T1,1qua10, subu1 bios de Gui-
tnarães. 

Tr aoscre\·Lwús com a Jc11ua ve
nia do nusso esclarecido confrade 
•A Aurora do Lima•, o excellente 

.anigo que hoje inserimos uo lu~ar 
-d"hon1a. 

Cartões de -visita 
Na typograpbia d'este jornal im

primem-se, com toda a perfeição e 
nitidez, cartões de visita de diversos 
tarnao!Jos e qualidades, tanto brancos 
como de lulo, por preços eguaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma variadissima col
lecção de typos novos de phanlasia, 
muito modernos, e um variado. sor
tido de cartões de todos os tamauhos 
e para todos os p1 ec.os. 

- . -..;;;x~IC> 

As juntas de Pru·ot'hfa 
N~ Lypographia d'esle jornal fa

iem-se por modico preço, mais ba
rato do que em qua lquer outra par· 
te, impressos para as derra· 
rna:s parochiaes, fazendo.se grau-
<le descolllo, sendo em quautioades 
grandes. Fazem-se já com os oomes 
impressos das respectivas freguezias, 
o que não acootece aos ~ue vêm de 
fura. As encommendas satisf azew-se 
-com a demora de um dia. 

Tawbem se fazem todos os im
pressoil respeitantes à a1te typo~ra
pbica,c.om a maior pe1 feição e nitidez, 
.por preços excess1vamenle modico. 
~ 

.Jo1·naes para embrulho 
Veudew-be u'esta rtdal:ção a 

750 reis cada 15 kilos, e por kilo 
a 60 reis. 

A.N"N'UN'CIOS 

5 DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado de

clara, para todos os effei
tos, que, não obslante ler 
sido convidado pelo ex.mº 
provedor da Santa Casa 
<la Misericordia d'EspozPn
-Oe para exercer os cargos 
de thesoureiro e irmão de 
meza da mesma Santa Ca
sa, não lhe foi poss~·el ac
ceitar aquelles cargos por 
moti\'os puramente parti
culares; sendo, por tal mo
ti \'O: quem fez a proposta 
em sessão d'hoje para que 
tornasse a exercer o re
ferido primeiro cargo o an
terior thesoureiro snr. 
Francisco Gonçalves Re
gado. 

Espozende, 1 de julho 
de 1898. 

João Francisco Pereira. 

.. 
80 RÉIS Ui1ectora: 100 UÉIS 

PAD.lRI.- E llERCRARIA. 

LUSO-BRAZILElHA Lo!!O que principie a d!slribnição ga· 
rnntP•Se a maxirua regularidade na eutre· 

~ºneto du cnt1·ea-a ,'.ALICE DE ATHAYOE N6 Uflto da enu•e(fa ----- --~~-tlOllNAL DAS FAHILIA!l!li Publitlac~"io scmnnnl DE 
.lrnnrisn1 José frn rim 

22, SUA DA EGRf JA, 23 
---0--

Especinlidndelil cnjo fabrico são 
un1ca e exclusivamenle d'Hsta casa: 

Biscouto, systema, de Vai longo fOO 1 s. 
Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Bi,conto , Bolão de Casaca. i20 » 
Oito «palitos <!e araruta» i20 » 
Dito de chocolate HO » 
Bolachiuha doce i20 » 

Pão de diversas ~ualidades manipu
lado pelos systemas portnguez e brazilci· 
ro. ' 

Além d'estas especialidades, esta ca
sa tem á venda grande variedade de vi
nhos finos, figo de caixa e caira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Alalaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E!iiPECIALIDADE 

A 140 reis o meio litro. só o vende 
em Espozande a «Padaria Luso Brazilei· 
rall de 

Fra11cl•co Jo•é Fer1·elra 
DUA DA EGllEtlA. 

Experimentar para avaliar. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa. 
brica de bolacha, na rua da Egréja, 
22 e 23, faz publi<:o que se acha ha
bililado a vender tabacos por junto 
e a retalhe, fornecendo d\Jra avaole 
qualquer encorumeuila que lhe seja 
feita pelos seus estimados freguezes, 
para o que está sortido da modo a 
bem serYir o publico em geral. 

Espera continuar a mer~er ~ 
confiança dos seus amigos. 

ANNO CHRISTAO 
éU 

Es.erelelo11 devoto• para todo• 
os dia11 do auno 

pelo 
Padre João Crol•e• 

da companhia de Jesus 
Approudo e recommendado por todos os 

Ex ..... Prelados Portuguetes 

A obra consta de cinco volumes dis· 
tribuida semanalmente, em faseiculos do 
~O pa1linas de t~xto ~ em <JUUto a duas 
cofomnas e seis estampas impressas se
paradameote. Preço de eada fascicu
iOO reis, para as províncias franco de 
porte. Os assig{)an_tes da p~ovincia paga· 
rão de cinco em e1nco fasc1culos, enda
do-se pelo correio os competentes reci
b<1s. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fascículo semana!, volur_n 
ou a obra complela poderão assim requ1. 
sital-o ao ediftir que prornptamante fara a-
1\ie uessasfetasforem qmi .1 e a 

Seri cntiegue um exemplar grati& a. 
quem angariar dez assignatura e 11e flJS· 

puusabilise pelo seu integral pagamento. 
Acceitam-se correspondentes em to

das as terras onde os não tia, dando rtife
renci~s o' esta cidade, abonando- sea com· 
missão do costume. 

Assiona-se em todas as livrarias dg 
~ . 

reino em casa dos nossos ~st1mave1& 
corre~pondeotes, e no escriptcrio do edi· 
tor ANTONIO OOUHADO. rua dos Mar· 
tyres da Liberdade o.• f.65-Purto. 

Deposi 10 em Lisboa-A_!;ENCIA UNI· 
VERSAL OE PUBLICACOES, aru doi 
Retrozeiros 75-t. 0 

CATECISllO DE PERSEVERA~CA • 
C'oodlc;~e8 da 011tiii;notura 

-------------Por cnotracto feilo em Pa1is, sairá todas as <o;egn11das.f .. iras>i a !Ioda 11-
J;~•., . . 

1 
.• Ju .. o·adn 1'.unlvudo tJ111 111ag1111ic11s grnvuras a prew H Cllluridai-, todas ~s novi-

1 lem rltrello ª um. <'XPtnp ar gr~ll• 1 d;,de, e111 t•l:apéus. 1oildks, bordado; . p•, anla>ias e .:u nfoqõps , tanlo para serd10-
11111 ·m :in,•:,nar dr~t "''tgoatur ' ~e •o 1

"·"·, ra.< cnmu p;1.;t creauç·· •· «.\).,ide, .:urtaJllo•, tamanhu natural. Alteroad11mente 
P?nsabil1~ar pelos.eu. integrdl P~lo{allicuto, A Hoda. 111u111 11·,uJa diollibuira moldes traç;1dos e folha de bordados de IO• 
nao ficando com drrello a. nenhuma outra do os foitio~, aco1upauhados das resp11clivas de>cripi;ões. Conterá uma a:revista 
commissão. da modall, onde todas as selllauas indil'arã aos seus leitores, os factos mais im-

Abonam·se vinte por conto da com- portantes que se derem durante aquelle espaço du tempo e que se relacionem 
missão a todo:. os cavall11iiros quu nos com 0 seu titulo. aCorn~spoudeucia )): Secção desiioada a responder a todas as 
remetterem de cinco assignaturas para pessoa~ qu 6 se clirijam ã Uoda lllusfl•ada sobre assumptos de interesse a
cima. propri:oido. lfelhodo de córte)): .Ma11eira de tirar medidas, cor 1ar e fazer vestidos, 

Acceitam-se correspondentes em to· «Flores artiliciaesll: Methodo que ensina a fazei-as de todas as qualidades. «Arti
das as terras onde os não lia, dando refe- gos div•rsos,,, sobre assumptos de in1eresst< femenino. «Hygiene" das c1eauçh. 
reucias o'tista cidade. dos cas<idos, da liabitação, etc. «ReceitasJ> uecllssarias a todas as familias, ele., 

Assigna-se em todas as livrarias dos etc. <icSegredos do toucador». «Cosinha de Kaeipp)), uma rticeita por semana, oSe
reino, e no escriptorio do editor A1tlO· cretario das familias>J: Modido de cartas. «Doctisll: Heceiias desconhecidas e espe· 
nio Dourado, i·uà do• Hârty- riruentadas. o:A sciencia em familiall: Curiosas experiencias de physica e de chi
res dá Liberdada 8

•
0 

l 9- mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, faceis de 1 ealisar em casa, proprias 
Poi·&o. para creanças, assim como uma di\·er sida de de «Jogos infantiR~. «A secção li Ite-

O A RBEOLOGO PO~TUGrÊZ 
Collecção illustrada de materiaos e noti· 

cias 
Putilicada pelo 

Uu•eu ctllnoa;1•apbieo porto· 
guez 

~O Archeologo Portoguê»i poLlica~
se-ha meP:lalmente. Cada mlmero Sllrà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
('Ot1tera menos de 1ô paginas in 8°, do 
formato d'este pro>pecto, podeudo, qua~
do a affiuencia <llls assurnplos o exr· 
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço auli(mente. 

PHEÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeantado) . 

Anuo .•.••• , ..•.•..••• f,!1500 réis, 
Semestre. • . . • . . . • . . . . . 750 » 
Numeru avulso. . . . . • . . . t60 • 

Estabelecendo este modico preço, jul
gamos facilitar a propaganda das sdeu
cias archeologicas entre nõs. 

E de erer tiue nenhuma das pessoas 
que se interessam por taes assumptos se 
recuse ã peq11trna coutriLuição. 

1'o-Oa a correspondeocia á cêrca da 
11a1tti litteraria <festa rilvista deverá ser 
diriizida .a J. Leite de Vasconcellos, para 
a «Bibli.1thec.i Nacional de Li'boa. 

Toda a correspondeacia respectiva da 
compras e assigua~urasdevera ser diri
gida a J. A. Dias Coelho, para a ~lm· 
prensa Nacional de Lisboa. ll 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra.~ 

ENCYCLOPEDU DAS FAllILIAS 
Revista de Instrucção e Rocreio 

Condic."ôe11 de n•sla-nat u1·a 
estaU' uÍilissima revista publica-se 

wensalmenle um numero de 80 paginas, 
em typo rníudo, impresso em bom pa· 
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadissima secções, d'en· 
tre as {}Uaes destacaremos, P'la sua im· 
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da iuvasão franceza em Portu
gal trabalho que tem mereeido os maio
res eloiJios rle toda a imprensa periodica. 
Seizuem-se-lhe largamente desenvolvido, 
<l alternadamente, as seguiut:is secções. 

Agricul~ura, anecdolas, anüguidade!, 
a oontamentos historicos, 

arithmetica, assumptos religiosos, astro
nomia bellas artes, botauica, coutos io· 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatística, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il
lustres, 

hygiené, j ardinajem, litteratura, moral, 
machiuas, medicina, musica, 

l\fythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

rormando no fim do anno um grosso vo
lume de 960 paginas, iode se encontram 
euni dos apontam~ntos de tudas as scien
cas ,d constituído uma ver <ladeira Ency-
1ee aeia,íacil de ser consultada por quem 
c:i.'" no saber e instruir-se • 

raria constarà de romances, contos, historias, poesias, pensamentos, proverbio1t, 
eharadds e enygrnas. A. Doda lllu8trada fica sendo o melhor e o mais ba
rato jornrl de modas que se pulilica tllll Pa1is na lmgua portugueza, e pela clare
za utilidade e variedade dos seus artigos torna-se 

11'\'DISlºENSA. VEL EU TODAS A.S CASAS 

A. Hoda 111u111trada publicarà por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 columoas, em grande formato, 1:800 gravuras em preto e coloridas, 52 mol
des cortados, tamanho natural; 5~ fui lias de moldes tl"açados alternados com bor
dados e será remeuida franca de porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1. • edlc;ão Condit;õl.'• da l1811t1rnofura 2. • edi.ç1to 

ANN0.-;}2 uumeros con) 1:800 gra·j ANNO.- 52 numeras com 1:800 
vuras em preto e c~loridas. 52 moldes gravuras em preto e coloridas, 62 mol· 
cortados, tamanho natural, 52 folhas de des co1 tados, tamanho natural, 4~000. 
moldes traçados on de bordados, 5,POOO. 

SEYESTHE.-2ü uumeros cum 990 
gravuras em preto e ~oloriúa, 26 11101· 
-dos cortados, tamanho natural. 26 i.wl· 
d~s traçados ou bordados, 2~500. 

SEMESTHE.-26 numeros com 900 
gravuras em prt!lo, e colondas. 26 11101-
dcs cortados 11111 tamanho oatural,2~100. 

TRIMESTílE .-i3 numeros com 450 TílUJE:-iTRE.-43 numeros com 4.50 
gravuras em pre~o e tvlor idas. i3 mol- 1 gravuras e111 prelo e coloridas, f3 mol· 
des cortados, 1am~nho rrntural, 13 folhas' des corladus em lamauho natural, reis 
de moldes traçad-0; <Ju hordados l~300. 1 l~fOO. 

Ll~BOA, PORTO E COIHDHA 

Um nomeru con!l•ndo 30 gravuras] Um uurnero contendo 30 gravuras 
em prPIO e colorida,, um molde corta •

1 

em preto e <~o 'loridas, um molde conado, 
do, tamanho natnral, [.,lha de moldl!s tamanho natural. 
traçados ou de Lurdados. 

No neto dn e11&r4"ga 100 rei• No ue&o da enlrei;a 80 rei• 

Antiga casa Bertrand = JOSf BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

EDITORES=DELEll lt '1.' 
'26 =RUA DO MABECH.\L SALDANHA, 26 =LI s D o A. 

AS DUAS RTIV AJES 
NOVO HOMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO 

por X.A -VIER DE :hl.I:ON"TEPIN" 
Auclor dos romances «A alulher du Saltimhauco, Ma11yrio e Cynismo, As Doi· 

das em Pari~. O Fiacre n.º f::l. My.1erios cl" uma H~ rauça, As muiheres de Bron· 
ze, Os Milhões dn Criminoso, 0.-amas do Casamenlu,.As Victimas da Loucura e 
Crimes de uma Associação s~creta, » publicados por es ta empr1Jza. 

CONDfÇÕB:S DA ASSIGN .\ TURA 
Cada semana serão distribuidas 3 f;1lhas (grande fo1 matu) illusuadas eom 3 gra-

v11ras e uma capa pelo preço de 60 HEIS. , 
Cada sérit1 dd :lã folhas illustradas, em brochura. 300 HEIS. 

DOIS l:lRINüES A CAIJA ASSIGNANTE 
i. •brindo no fim rio primeiro volume 

PANOH -UIA OA CIDADE OE LISBO..\ 
A br11ngendo desde a estação do caminho de fdrro do uorte ate á barra, t9 Kl· 

LOMETHOS OE DIS'I't1NCIA 4 e juolamente outro panorama tirado do passeio de 
S. Pedro d',\lcantara, qufl alcançou J~sdti a Peniteuciaria ate á margem sul Jo 
Tej.J. Um al!ium com f9 paginas. 

2.• lirinde a di~tribuir no fim d11 ohra 
PANORAMA DA CIDADE DO PORTO 

Copia de photo~rapliia, tirada expr1issa111llute para es~e fim, representando o rio 
Douro, a Serra do Pilar, as pontes monumentalls D. Luiz l e O. Maria Pia, e a par• 
te da cid:1de aré á loire dos Clerigos. A e~tampa é em chromo a l~ cõres e mede 
72 por 60 centimet1 os. 

RHVü~~m()) A OJ!~lkflA' ê) (j)óJ VlUA:JJ~RJ'D'm: 
E~ LISBOA. 

ILLUSTR.&DO <:OM .& PLANTA DA CIDADE 

i vol com 8~ pagin 1s = 100 reis 
(EDIÇÃO DA TYP. AU~JLIAR :U'ESCRIPTOHIO, DE COUlBRA) 

Esta obra stirã distribuída em fascieu
los de 48 paginas de leito eru 8. • gran-

o[Jscaedco ou i2 11um6ros eg11aes ao 
presente 800 réis 
Pagamento adeantado 

SDABfABIO:=A quem ler-Mementi de Viajante (bagagem, o qne deve ir na mala, 
caminho de ferro, gnrgetas, precauçães)-Lisboa (situação, hrazão, historia)
Paços Reaes..,....Casas e palacios notaveis-Monumentos-Templlls nohveis-Edi
ficios publicos-B1bliothecas-M useus e ohs 0 rvatorios-Theatros e circos-Jar· 
din• p1 incipaes-Cerniterios-!Udr<~ados-Prisões-Tribunaes-For1ificações mo
deroas-Ahastecirnento de a~ua-Hospitaes-Estallelecimentos de caridade= Por
to de Lisboa.-Arredores-liiuerarios (iodicações para se v!lr Lis~oa em P"uco 
tempo )-H11tllis-Hospe1larias-Restauran1s-Cafés-C IÍés concertos-Cafés e 
bilhare~-Cervejarias-Consoltorios e postos medico~-Ph~rmacias-PLANTA 
DA CIDADE DE LISBOA-Estações telegrapho-postaes-Policia civil-Preçt.1s 
dos lh•alros-C 1rruage11s-Ascensores rned1anico~-Vapores Lisbuueuses-l'or· 
to de Lishoa-Sentioas publicas. 

Sebastião da Costa Eiras, decla· 
ra que, em vista da estrada em di-
1 ecção á Povoa de Varzim estar i~
transita\el, i1ela cobstrucção da mes
~a, avisa os seus freguezes que con· 
trnua cum a sua caire!ra diaiia para 
a estação lle Laundos de combina
ção com o norn horario. A partida 
para Laoudos, e às 6 horas da ma
nhã, na for ma do costume, para o 
co~boio das 8 é 20 e regressa de
pois da cbeeaãa do comboio ali, às 

O RECREIO 
Empre•n EdiC01·a e 'l.'ypoA;1•apbica 

CJa11n .fundada em 188~ 
8-t, B~a de D. Pedro '" 88-

Ed. eo1Dmemora&h·a do IV cenlenario da de•eobcrla da lndla 

ARTHUR LOBO D'AVILA 

A DESCOBERTA E CONQCISTA DA INDIA PELOS PORTUGrEZES 
romance histor ico 

Premiado no concnrso litterario do « Oiario de Noticias~ 
edição illustrarla por 

~· ÇASAl.'\'0,'A• Cl. DBANltj.O E PELO A.UCTOB 
t:m bello 'olu.-ne em 8 0 º hgroude, 11do1•11ado tlODl 36 IDR· 

gniOcos '°ru,·ui·u•-100 1·eis. A' veuda nas principaes livrarias e mais 
casas do costume. Podidos. a Joàu Iloma:io Torres, a·uu o. l"odro V, 8« a 
1!18, Li•.bon. 

Nao é o '' ílu1eiro Anxiliar do Viajante em Lisboa» nm <!'estes livrioho~ que mui
tas vezes se fazem só para servirem de pretexto á publicidade de annnncios. expio· 
rando a boa-fé dos compradores: o aHoteiro Auxiliarll é um pe11ueno livro destina· 
do a prestar bons serviçlls ás pessoas que visitem a capital e disponham ria pouco 
tempo para ver .os rnonumenlos e curiosidades da cidade, pois que o' uma íórma con
cisa, mas clara. apouta ao viaj~ute tudo o que lhe pude interessar. com breves refo
rencias historicas e outras informações que o esclarecem e auxiliam. Além das 
noticias relativas á historia de Lisboa, dos seus monumentos, edificios, eslabeleci
meutos publicas e curiosidades, insere nas suas 84 paginas varias iodicações que 
são de grande utilidade para q11em njo couhece Lisboa. A planta que publica serve 
para orieDLar o viajaute nus passeios que dér pela cidade e arredores. 

A' venda na Typographia Auxiliar d'Esniptôrio, Praça do Commercio, H
COJl\IBlU • . 



O POV.0 ESPOZENDENSE 

Acabnde appa1•ecer: 

PEDBO F~RNA~DES TDOUAZ 

CANÇÕES POPULARES D~ B~~RA 
.i\comirninhadns de 502 01e1odilu1, recoll11t~as du ecta· 

~nente da ta·adição 01·al. e arranJadal!I 
1tal'a piano 

Com uma introducção por 

. 'f. LEITE DE VASCONCELLOS 
800 reis 

S@O » 1 '1o1ume de 263 pái;;iuas ....•... · · · · · · · • · 
Pelo co1·1·eio .... ·• · · · · · • · · · · · · ' · • · · · · • • · · • · 
Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CDNOIÇÕES DA ASSIGNATURA: . . . _ q . 
No principio de cada mez sera publicado um hvrmho d! 3. paginas, 1 f!lpress~ 

em bom papel, capa apro~ria.<Ja, ~endo no fim uma secçao especial <ltlsUnada a 
correspondeaeia dos peque111nos ass1gnantes. 

P~gamento da assignatofa adeantado, por 3 mezes. 
Preço de -ca-Oa trimestre: 170 rs. Numero a~ulso 60 rs.. 

0 
a a 

A~siona·se unicamente em 'Setubal. Os ped-1d.os de ass1g_natnras como d t ~ 
corresp;'ndencia deverão ser dirigidas a Anna -Oe C.~stro (},;or10, rua Nuva a u-n· 
ceiçiio, Setubal. . d 1 

Cada numero formará um livrinho independente, p~dendo ser ~ornpi ª ºb av~ so 
sem nada perder do seu interesse. Aos senhores ass1gnantes. serao d1str1 IJl as, 
no fim de cada serie de seis nnmeros, as ca.pas, de lnxo, c~n1unctamente , com 0 

frontespieiti e indice dos elegantes volumesinli?s que fo1m_arao a nossa b1<lbl.uthec,a. 
~o fim do anno distrihuir·se-ha um premio, que ser.a o t.estemunho a mm.ia 

gratidão. 

DIOOIONARIO CRITICO 
--==D~==-== 

HISTílRIA . OE PORTUGAL 
Publica-se em fase.º" quinienaes de 32 pag. foliQ grande. . . 
Cada fascicnlo tOO reis afora o sello, uo caso de ser expedido _pelo corre1-0. 
O pagamento de ca-Oa fascículo é feito no acto da entrega, 011 adiantadamente 

se o pedido for frito pelo correio. . . . . 
Series de 10 fasciculos, pagas adiantada mente no escriptorto ou enviadas pelo 

correio teem o bonus de W por cento. Series de 20 fasáculos, pagas nas mes-
mas co~dições, teum o bonus de 15 por cento. . . . . 

Quem angariar W assignaturas e se responsab11Ise por ellas tem cl1rett-0 a um 
exemplar da obra, gra tuit?. . .. 

Toda a eorre~pondenc1a deve ser d1r1~1da ~o: 
OICCIONARIO CRITICO OA HlSTORIA OE PORTUGAL 

Rua dos Caldeireiro~, (13-PORTO 
Assigna-se em todas as livrarias 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
~ILLUSTRADO*t-

o p1·i01eil·o e O.nico n'este genero em Poa•tui;;nl 

Cada senlnua sahirà um numero de 8 p~ginas, formato grande, com cerca 
de 2:000 linhas de compo~ição, impresso em magnifico papel, e.'. i, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 paginas usuaes do leitura, por 
20 1· .. is-para 1•icos e pob1•es 
PRI~JEIHOS ROMANCES A PUBLICAR: 

doanniuha. a col!ltureh·a·- Grande e emocionante romance dramatico -e 
d'amor, por CH. MÉNOUVEL. 

A ciidade nea·en-Romance de viagens e aventuras maravilhosas_, por A. 
BROWN, o Jnlío Verne inglezl 

Ol!J ,cu"alleiros'da Holila ve1•01elba-Grande e magnifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUEVILLE. 

A publicação ill11strall1• nlail!I Juu·nta que se tem 
feito em Poa·tui;al 

Aj"SIGNATURAS: Porto e Lisboa-Anno, ou B series (pagamento adeantado) 
ll)OCO r1·is-serie de 10 aumeros, 200 reis-Províncias e ilhas adjacentes, ac· 
cresce o porte. 

A ''ull!lo, na propriâ semnna, 20 reil!I 

Reclamar o primeiro numero 1;1.•atil!I em todas as livrarias e kio~ques 
-------

Diriair os pedidos de assignatnr~s á EMPREZA de O Joa·unl dos Romau 
ces-Ptorovisoriamente, na rua de O. Plldro, 178-POHTO. 

f/'~ ~ ilUl1Ul~S' ~ltf1~E~~fi~,, B)ttflóJA)~ 
íl1 ~uma ~ ~ ló!WU~'D'A ~ 

Nenhnma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a que se destina, como a excellente revista de hordados e modas, A BOROA· 
DEIRA E MODA PORTUGUEZA, publicação que sahe d nas vezes por mez no 
Po1to, e editada na Rua do Calvaria, 17. 

Cada numero insere variadissima collecção de modelos para toda a especie 
<le toiletres para senhoras e rreança~; profusão de desenhos para executar bor • 
dados a braoco e de eôre~; moldes corlados em tamaoho natnral, musicas origi· 
naes para piano, sel'çào n·creativa e um retrato e bioµraphia de ama dama portu· 
gneza, notavel pela sua posição social, conhecimentos litterarios, scinti[icos ou a
tisricos, etc., etc., 

Yé-~e. pois, por esta breve resenha, qne nenhuma publicação compete com a 
BORDADEIRA, que, oiio obstanle a soa superioridade e insignifit:ancia do preço 
da assigna1ura, amua offerece a todos os assignante~ de anno, que paguem adian
tadamente, um magnifico re1rato a oleo, GRATIS. 

PREÇO UAS ASSIGNATURAS 
Anno, com direito ao brinde, 1~300 réis. 
Semestre, sem direito a brinde 700 rêis. 
Os snrs. assignantes quo desejem o brinde devem fazer acompanhar os seus 

pedidos de assignaturas de 1~300 reis, uma photograph1a do maior formato pos
sivel e mais 100 réis para despPzas dô correic. 

A BORDADEIRA E MODA POHTUGUEZA está já no fim do 3. 0 anno da 
sua pnblicação. 

Pi:didos-Empreza da BORDApEIRA-Rua do Calvario, i7-Porto. 

IJ 
tB 

N .AT.AL DE1897 
~umea•o exh·oordinario, de 

(;rande luxo, formando uma 
ele(;nnte b1·ocliu1·a de áO 

e tantas paginas. 

CAPA-At1er,;01•ia-piotura de 
Jusé Velloso SalgadG 

TEXTO 
o Betlti a rio-soneto de José de Sou· 

sa Monteiro; aguarella de Alfredo Ro· 
que Gamei ro. · 

os Lusiadal!l-Argumentos novos aos 
seus dez cantos, versos da Fer~an
des Costa; desrnhos de A. Conde~xa, 

o Alfeil·e-(Alpedrinha • AlémteJ?). 
aguarel1a de Antonio Ramalho Junior 

01!1 Jledicos-prosa de Ramalho Or· 
tigão; desenhos de Raphael Bordallo 
Pinheiro 

Distoa•ma Simplelill--poesia de Oel· 
fim de Brito 'Guimarães; desenhos de 
Luciano Freire. . 

Dnnca de antigo tempo-musica 
e ~~u.are11a de Alfredo_Ke1l. . 

Natal-prosa de Silva Prnto; desenhos 
de H.oque Garneiro. 

o deseu1ba1·qoe tio peixe em 
~eiulrnl-aguarella de J. Vaz. . 
o Natal a ))01•tlo-prosa de T. Li

no d'Assumpção; desenhos rle J. Vaz. 
Uma aei;-oa desaf!ltrol!la-ag~arPI· 

la dtl ~fanoel Gustavo Borda\lo Pmhel· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNC10S 
181•eco do exem11la1· ..• 600 reis 

A: venda no Porto, no CENTRO DE 
PUBUCAÇÕES, á praca de D. Pedro, 
1.25, e em todas as livrarias . e kiosques. 

LA Ul TIMA MODA 
Semanario de modal!! para 

l!lenl101·as 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e eon· 
tém numerosos modellos ·de ultima no
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen· 
teados, Ptc.; revistas de modas e salões. 
i~ o uoíco dos da soa classe que se pu· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portugal: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . . • • • • . . !1)700 » 
Tres mezes ...•• , • . . . 865 » 
Numeroavulso....... 65 ~>) 

Todns o~ pPdirfos tle assi1m~tnr_a tleve~1 
ser feitos ao ~r. Manoel Francisco M1· 
dões-flua da Padaria n, º 32. LISBOA, 

Na redacçiio do ((Povo Espozentlen· 
se>i mostram-se os n.º da (cUlllrua Mo· 
da>i. a quem desej•assignar. 

1:11 
REVISTA ;:,EMANAL, LITTERAIUA E 

CHAHAOISTICA 
publicacão começada em 1885 

Redacção e administração-Rua do Mare· 
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 rei~. 

Provincia: cada série de 26 nu meros, 
580 réis, pagamento adeantado. 

To da a correspondencia deve ser dirí· 
gidaoa editor João Ro_rnanol'orres,rn a 
o Marecha!Sa1danha, 59 e 6i.-L1sboa 

Ron1ouce d~ pal1>ilnnte neCtHllidn 

original de JOÃO OF:l:AGAS 
Jllostrndo com pea·to de 200 i;;1·a"u1·3s e cb1·omo11 

O CRI~fE DA_ SOCIEDADE 
Del!le11bos " a;:-unrellnl!ll 01·i;.:lnnes de A'-TO~IO BAETA. 

60 RÊUi-CADA SBHANA-60 RÉIS 

EdiC01•e1!1: LIBANIO & CUNHA.-Run do Norte, 145, LiMboa • 
Condições da as~ignatura: Serão distribuirias cada semana 3 folhas in-4.º, com 
tres gra\'uras, ou 2 folhas, com 2 gra\'llras e 1 chromo em separado pelo preco 
de GO re&s, ou em tomos de 14 folhas com ~8 gravuras e t cl11omo pelo pre· 
ço de 300 reis. Para a província· exredir-se-hão quinzP.nal mente 6 folhas on 
5 folhas e nm chromo pelo preço de 120 reis, mas não se sati ~ fazem pedidos 
que não venham arom!Janhados da importancia. Assi~na.se em Lisboa no escrip
lorio da Empreza, Rua do Norte, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Uo· 
naco e nos estabeler:imrntos oatle estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se cor
respondentes as pessoas das provincias e ilhas que se responsabilisarem por 3 vU 
mais assignaturas. 

Agente no Porto: Centro de Publicações, Praça de D. Pedro, t25 e i26. 

~RIYILEGIO EXCLUSIYI> 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnleo. appreYodo,. legalmenee aue&orl.,ado pelo eoa•elbe 

de a11ude publlea de Portoir;al e lospectorla Geral 
de DJ11lea11 da (}ar&e d" ato ..te .Jan~lro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospítaes e na clinica parlicular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral·o um verdadeiro especitko 
conlra as bron{;hites, tanto agudas como chrDnicas, defltfXO, tt»
ses rebeldes, tosse cotwulsa e asthmatica, dot· do peito, escarto1 

_ de sangue, ll contra Iodas as irritações nervosas. 
e Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare

eer que o Conselho de Saude deu ao governo, e eom as obser• 
~ações dos principaes medicos de Lisboa. reconhecidas peloe 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
tom tinta uuL 

Deposito geral - Pharmaeia Franco. Filhos 

Perfeito de111nrectante e purtncant& 
de .IEl:' ES- para desinfectar casas e latrinas; lam
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou• 

:;;itY~ pa, limpar metaes, e curar feridas. 
~ JJ..IJYr~lI~(i Veude·l!le em todas Rl!I p1·•nctpae• 

+1.?. ==---==-- S>'i- pbarmacial!I e dro!C'nrinl!I, PREÇO 2.JO 
- "'-4 R1<C.l!>1V REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FA.HNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario eslà prornplo 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o 
etTeito qnando o doente tenha lombrigas e sseguir exactameate as ins
trucções. 

Sabonetes de "lyceri11a marca rC:asl!lell!I» mul&o 
grandel!I, da melhoa• qualidade e amaciam a pene. 

Preço 'ºº reil!I a tlu:.iia (1) 

FERNANDO REIS-MHER GAR~ÃO il 

os VERMELHOS AS DUAS RIVAES 
--0·--

Notal!I de dois rerrac&arios 
--o--

Publicação quinzenal: PreÇo em lodo 
reino-'iO reil!I. 

-=O=-
Editores:-LJBANJO d'. CUNHA 

i4:5, Rna do Norte, H.5-LISBOA 

{La Dernoiselle clu Chanteau) 

Ultimo romance de XAVIER DE 
0 

MONTEPIN. • 
Edtção illustrada . de Belem & 

e.·. Lisboa. 


